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RESUMO 
 
 
RIBEIRO, Lisa Meitner Seixas. Competências, habilidades e atitudes do profissional 
controller nas empresas de médio e grande porte da Grande Florianópolis, 2007. 44 folhas. 
Curso de Ciências Contábeis, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2007. 
 
Defesa: 26 de fevereiro de 2007. 
 
 
As empresas nos últimos tempos buscam sua sobrevivência no ambiente altamente 
competitivo em que se encontram; para tanto necessitam levar em conta fatores que 
acontecem diariamente, como por exemplo: mudança inflacionária, recessão, uma nova lei, 
uma safra ruim, etc. Nesse contexto, a pesquisa visa apresentar as competências, habilidades e 
atitudes o profissional controller deve possuir para que possa colocar-se junto ao mercado de 
trabalho disponível nas empresas de médio e grande porte da Grande Florianópolis; uma vez 
que o mercado atual exige a formação continuada destes profissionais que tem a função 
principal de subsidiar os gestores com informações úteis e em tempo hábil. Através de 
levantamento junto a estes profissionais através da aplicação de questionário, será possível 
realizar um comparativo com o embasamento teórico; permitindo visualizar os pontos fortes e 
fracos de sua atuação, a capacidade do controller e as deficiências da profissão.  
 
 
 
Palavras-chave: Atuação. Formação continuada. Controller. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Este capítulo explana o tema de estudo e sua importância. Evidencia também, o 
problema da pesquisa, o objetivo geral e os específicos do trabalho. Por fim, mostra a 
justificativa teórica-empírica e a organização do estudo. 
  
1.1  TEMA E PROBLEMA 
 
As empresas nos últimos tempos encontram-se num ambiente globalizado. Fatores 
preponderantes como: mudança inflacionária, recessão, uma nova lei, uma safra ruim etc.  
acontecem todos os dias, fazendo com que as mesmas não possam ignorar este fato se 
quiserem continuar atendendo mercados consumidores nacionais e internacionais. Este evento 
exige ajustes e reajustes nos planejamentos estratégicos, operacionais e orçamentários por 
parte dos gestores, uma vez que, a concorrência se torna cada vez mais acirrada em busca 
destes mercados. A sobrevivência empresarial depende então de gestores que atuem de forma 
proativa em relação aos acontecimentos atuais, para que seja efetuada uma correta  previsão 
dos acontecimentos futuros, levando estas empresas a terem constantes crescimentos 
econômico-financeiros. 
Como principal instrumento dessa gestão antecipatória encontra-se a contabilidade, 
uma ciência social, que tem como campo de atuação todas as entidades econômico-
administrativas, permitindo a estas que tenham informações suficientes para manter seu 
controle permanente através das técnicas utilizadas, que, expressam termos qualitativos e 
quantitativos indispensáveis. 
As médias e grandes empresas necessitam cada vez mais de profissionais que 
conheçam e interliguem diversas áreas da empresa, indo desde a área fabril até às de 
acessoria. Neste  cenário a controladoria e o profissional controller têm auferido cada vez 
mais destaque e importância. 
A controladoria é o departamento responsável pelo  estabelecimento das bases 
conceituais e teóricas necessárias para o projeto, elaboração, implementação e manutenção de 
sistemas de informações operacionais, financeiras, econômicas e patrimoniais. Tem como 
missão a otimização dos resultados econômicos da empresa, para que sua continuidade seja 
garantida, através das tomadas de decisões dos gestores da entidade. 
Diante disto, aprece a posição do profissional controller, que não substitui a 
responsabilidade dos gestores, mas visa subsidia-los com  informações úteis e em tempo hábil 
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com base não só em aspectos contábeis e financeiros, mas, também em aspectos qualitativos; 
assegurando que estas informações são relevantes para o processo de mudança que as 
empresas vêm vivenciando.  
Nesse contexto, destaca-se o profissional controller como um dos principais agentes 
capazes de controlar e assessorar os gestores  na definição estratégica da entidade; onde será 
focada nesta pesquisa, sua função nas empresas de médio e grande porte da Grande 
Florianópolis. Este evento faz-se revelar de suma importância para a realização do presente 
trabalho. Assim, esta pesquisa visa responder a questão-problema que se apresenta: 
Quais competências, habilidades e atitudes o profissional controller deve possuir para 
sua colocação junto ao mercado de trabalho nas empresas de médio e grande porte da 
Grande Florianópolis? 
 
 
1.2 OBJETIVOS 
 
O objetivo geral desta pesquisa consiste em apresentar resultados da pesquisa 
realizada sobre o controller em  empresas de médio e grande porte da Grande Florianópolis. 
Como objetivos específicos têm-se os seguintes:  
- descrever as funções do controller; 
- investigar conhecimentos, habilidades e atitudes do controller das empresas de 
médio e grande porte da Grande Florianópolis; e 
- comparar resultados das pesquisas realizadas nas empresas de médio e grande 
porte da Grande Florianópolis com as descritas no referencial teórico. 
 
 
1.3 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
 
As empresas têm buscado profissionais cada vez mais habilidosos e competentes, 
exigindo destes uma formação continuada, para que não fiquem com suas idéias obsoletas 
perante o ambiente altamente competitivo que vivenciam.  
Diante disto, a importância em realizar este estudo visa a comparação das funções, 
formação e habilidade entre os controllers pesquisados na Grande Florianópolis e as 
exigências do mercado; que por sua vez, exige deste profissional a gestão de tarefas contábeis 
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como gerenciamento das áreas de contabilidade, de custos e área fiscal, além das tarefas de 
emissão de relatórios gerenciais e elaboração das demonstrações financeiras. 
Esta pesquisa tem como importância prática, mostrar aos profissionais pesquisados os 
pontos fortes e fracos de sua atuação, auxiliando os mesmos na busca de treinamentos e 
conhecimentos necessários para se manter no mercado atual; bem como mostrar aos usuários 
interessados a atual capacidade do controller e quais as deficiências da profissão.  
 
 
1.4 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
Considerando os objetivos elencados para este trabalho, pode-se caracteriza-lo como 
uma pesquisa exploratória, pois ainda há pouco conhecimento do tema abordado, buscando 
por finalidade deixá-lo mais claro, proporcionando maiores informações sobre o assunto 
estudado.  
Andrade (1993, p. 98) afirma que: 
 
são finalidades de uma pesquisa exploratória, sobretudo quando bibliográfica, 
proporcionar maiores informações sobre determinado assunto; facilitar a delimitação 
de um tema de trabalho; definir os objetivos ou formular as hipóteses de uma 
pesquisa ou descobrir novo tipo de enfoque para o trabalho que se tem em mente. 
 
Quanto aos procedimentos, classifica-se por levantamento ou survey, uma vez que, os 
profissionais da área serão interrogados de forma direta por meio de questionários aplicados 
aos profissionais da área através de modo pessoal ou emails. 
Na visão de Gil (1991, p. 56),  
 
as pesquisas deste tipo caracterizam-se pela interrogação direta das pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de 
informações a um grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado para, 
em seguida, mediante análise quantitativa, obterem-se as conclusões 
correspondentes aos dados coletados. 
 
 A população utilizada para pesquisa foi obtida através dos dados cadastrais constantes 
na FIESC - Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina (ANEXO A), limitando-se 
às que se enquadram na qualificação de médio e grande porte localizadas na região da Grande 
Florianópolis. 
 As empresas que compõe a população de grande porte, são em número de seis (6), já 
as empresas de médio porte, estão em número de trinta e nove (39), porém, obteve-se 
 9 
respostas de três (3) das classificadas como sendo de grande porte e onze (11) dentre as 
empresas caracterizadas como de médio porte; totalizando 31,11% da população total. 
Posteriormente será feita uma análise qualitativa e quantitativa por meios estatísticos 
percentuais dos resultados obtidos, para que descreva com exatidão algumas características 
deste profissional. 
Para Richardson (1999, p. 70), 
 
caracteriza-se pelo emprego de qualificação tanto nas modalidades de coleta de 
informações, quanto no tratamento delas por meio de técnicas estatísticas, desde as 
mais simples como percentual, média, desvio-padrão, às mais complexas, como 
coeficiente de correlação, análise de regressão etc..  
 
A análise qualitativa, como mencionada anteriormente, será determinada por meio da 
obtenção dos resultados práticos comparados à fundamentação teórica encontrada em livros, 
artigos e revistas que abordam o tema proposto. Segundo Richardson (1999, p. 80), os estudos 
que utilizam uma metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de determinado 
problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos 
dinâmicos vividos por grupos sociais.  
Finalizada esta etapa, será possível responder a questão-problema apresentada 
anteriormente e atingir os objetivos, tanto geral quanto específico, que foram propostos; 
levando ao usuário um aprofundamento de seu conhecimento sobre a profissão que ainda está 
em fase de aprimoramento. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
O capítulo que segue visa dar esclarecimentos ao leitor no que concerne o 
embasamento teórico necessário para que se faça o entendimento dos resultados apontados 
posteriormente sobre o levantamento feito. Entre os assuntos abordados, encontram-se a 
Controladoria, com sua missão e funções; e o Controller , com suas respectivas funções, 
habilidades, características e os conhecimentos necessários para a perfeita execução de sua 
profissão. 
 
2.1 CONTROLADORIA 
 
Este ramo da Contabilidade vem contribuir com os tomadores de decisões, visto que 
devido o aumento de políticas governamentais, complexidade na organização das empresas, 
demanda por práticas de gestão mais eficientes, houve necessidade de se criar um sistema 
contábil mais adequado para um efetivo controle gerencial. 
Para um melhor entendimento da Controladoria, Oliveira, Perez Jr e Silva (2004, p. 
13), fazem a seguinte consideração: 
pode-se entender Controladoria como o departamento responsável pelo projeto, 
elaboração, implementação e manutenção do sistema integrado de informações 
operacionais, financeiras e contábeis de determinada entidade, com ou sem 
finalidades lucrativas, sendo considerada por muitos autores como estágio evolutivo 
da Contabilidade. 
 
Segundo Mosimann e Fisch (1999, p. 88), 
a controladoria consiste em um corpo de doutrinas e conhecimentos relativos à 
gestão econômica. Pode ser visualizada sob dois enfoques: 
a. como um órgão administrativo com missão, funções e princípios norteadores 
definidos no modelo de gestão do sistema de empresas; e 
b. como uma área do conhecimento humano com fundamentos, conceitos, princípios         
e métodos oriundos de outras ciências. 
 
Peleias (2002, p. 13) afirma que: 
a atuação da controladoria abrange a totalidade do processo de formação de 
resultados nas empresas, considerando os aspectos tecnológicos, operacionais, 
estruturais, sociais, quantitativos e outros que sejam necessários, de acordo com o 
tipo de organização no qual essa área venha a ser implantada. 
 
 Observa-se que a controladoria vem trazer informações que exigem mais de 
simplesmente ter conhecimento das teorias e práticas contábeis ou das áreas operacionais da 
empresa; é necessário ter conhecimento da história da empresa, setor econômico do qual faz 
parte, entender de organização, planejamento e controle; além de ter habilidade para expressar 
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idéias em linguagem adequada. Tais entendimentos, levam o controller a ter atuação direta no 
setor administrativo da empresa. 
 
 
2.1.1 Controladoria como órgão administrativo 
 
De acordo com Mambrini, Beuren e Colauto (2003, p. 6), “vista como uma unidade 
administrativa, responsabiliza-se pelo projeto, implementação, coordenação e profusão de 
informações.” 
Mosimann e Fisch (1999, p. 88), afirmam que 
tem por finalidade garantir informações adequadas ao processo decisório, colaborar 
com os gestores em seus esforços de obtenção da eficácia de suas áreas quanto aos 
aspectos econômicos e assegurar a eficácia empresarial, também sob aspectos 
econômicos, por meio da coordenação dos esforços dos gestores das áreas. 
 
Quanto à sua posição no organograma da empresa, a controladoria pode ser de linha 
ou de acessoria. 
Complementa Mosimann e Fisch (1999, p. 89): 
vários autores qualificam a Controladoria como um órgão de staff, já que cada 
gestor tem autoridade para controlar sua área e se responsabiliza por seus resultados. 
A Controladoria, portanto, não poderia controlar as demais áreas, mas prestaria 
acessoria no controle, informando a cúpula administrativa sobre os resultados das 
áreas. Contrapondo a este ponto de vista, Catelli ensina que o controller é um gestor 
que ocupa um cargo na estrutura de linha porque toma decisões quanto à aceitação 
de planos, sob o ponto de vista da gestão econômica. 
 
Neste contexto surge o controller, indivíduos que ocupam áreas de contabilidade ou 
finanças e possuem uma visão ampla da empresa que os possibilita visualizar as dificuldades 
como um todo e propor soluções gerais, que no ponto de vista de Nakagawa (1993), este 
profissional executa a função de controle de maneira muito especial por organizar e reportar 
dados relevantes. Este profissional, ao tomar decisões lógicas e conscientes, desempenha um 
papel fundamental no direcionamento da entidade à sua missão. 
 
2.1.2 Missão da Controladoria 
 
 De acordo com Figueiredo e Caggiano (1997, p. 26), “[...] a missão da Controladoria 
é zelar pela continuidade da empresa, assegurando a otimização do resultado global.” 
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Acentuando este conceito; Oliveira, Perez Jr e Silva (2004, p.18) afirmam que “a 
missão da controladoria é otimizar os resultados econômicos da empresa por meio da 
definição de um modelo de informações baseado no modelo de gestão.” 
Para tanto, é necessário que se tenha integração dos esforços das diversas áreas que 
constituem a organização, alcançando as metas e condições estabelecidas para sua 
sobrevivência. 
 
2.1.3 Funções da Controladoria 
 
Segundo Almeida, Parisi e Pereira (2001, p. 350-351) essas funções são: 
a) subsidiar o processo de gestão - esta função envolve ajudar a adequação do 
processo de gestão à realidade da empresa ante seu meio ambiente; 
 
b) apoiar a avaliação de desempenho - a avaliação de desempenho deve ser feita 
individualmente por todos os gestores e seus respectivos superiores hierárquicos; 
 
c) apoiar a avaliação de resultado – elaborando a análise de resultado econômico 
dos produtos e serviços;  monitorando e orientando o processo de estabelecimento 
de padrões; avaliando o resultado de seus serviços; 
 
d) gerir os sistemas de informações – definindo a base de dados que permita a 
organização da informação necessária à gestão; elaborando modelos de decisão para 
os diversos eventos econômicos, considerando as características físico-operacionais 
próprias das áreas, para os gestores; padronizando e harmonizando o conjunto de 
informações econômicas; e 
 
e) atender aos agentes do mercado – analisando e mensurando o impacto das 
legislações no resultado econômico da empresa; atendendo aos diversos agentes do 
mercado, seja como representante legal formalmente estabelecido, seja apoiando o 
gestor responsável. 
 
 
De acordo com Kanitz (1976, p. 6-8) a função primordial da controladoria é a direção 
e implementação dos sistemas de: 
• informação – compreendendo os sistemas contábeis e financeiros da 
organização, sistema de pagamentos e recebimentos, folha de pagamento etc. 
• motivação – referente aos efeitos dos sistemas de controle sobre o 
comportamento das pessoas diretamente atingidas. 
• coordenação – visando centralizar as informações com vistas à aceitação de 
planos sob o ponto de vista econômico e à assessoria da direção da organização, 
não somente alertando para situações desfavoráveis em alguma área, mas 
também sugerindo soluções. 
• avaliação – com o intuito de interpretar fatos e avaliar resultados por centro de 
resultado, por área de responsabilidade e desempenho gerencial. 
 
• planejamento – de forma a determinar se os planos são consistentes ou viáveis, 
se são aceitos e coordenados e se realmente podem servir de base para a 
avaliação posterior.  
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• acompanhamento – relativo à contínua verificação da evolução dos planos 
traçados para fins de correção de falhas ou revisão do planejamento. 
 
Na visão de Oliveira (1998), nas empresas de médio e grande porte, a controladoria 
normalmente compreende quatro áreas principais: contabilidade financeira; gerencial; fiscal 
ou tributária; e de custos de produção, conforme Figura 1. 
 
Figura 1: Modelo de organograma de uma controladoria em empresas de médio e 
grande porte. 
Fonte: Adaptado de Oliveira (1998) 
 
A Controladoria serve então, como órgão que observa, controla, fornece os dados, 
planeja e pesquisa com a constante intenção de avaliar a eficiência e eficácia dos vários 
departamentos nos exercícios de suas atividades. Mostra aos gestores os pontos limites 
presentes e futuros que colocam em risco a rentabilidade da empresa. 
Para que a Controladoria atinja suas intenções dentro dos vários departamentos da 
entidade, conta-se com o auxílio de um profissional devidamente qualificado, que leve aos 
gestores informações relevantes ao processo de decisão. 
 
 
 
CUSTOS DE 
PRODUÇÃO
CONTABILIDADE 
GERENCIAL
CONTABILIDADE 
FINANCEIRA
CONTABILIDADE 
FISCAL
Gerenciamento e 
controle dos 
estoques e da 
produção:                     
* apuração 
sistemática dos 
custos de produção      
* análise dos custos 
de produção                            
* fornecimento de 
dados e análises 
para a contabilidade 
gerencial
Um grande banco de 
dados responsável 
pela geração de:                                
* relatórios 
gerenciais para 
tomada de decisão                         
* informações para 
os demais 
departamentos             
* instrumentos de 
controle e gestão
* escrituração das 
transações diárias da 
empresa                     
* preparação das 
demonstrações 
contábeis                             
*atendimento à 
legislação fiscal e 
societária
* planejamento 
tributário                       
* orientação fiscal 
para as demais 
unidades de 
trabalho 
(departamentos, 
filiais, fábricas 
etc.) coligadas, 
controladas etc.           
* escrituração 
fiscal                                  
* controle dos 
pagamentos dos 
tributos                         
CONTROLADORIA
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2.2 O CONTROLLER 
 
Este profissional é o responsável pelo sistema de informações da empresa, assumindo 
grande responsabilidade perante os gestores, pois estes se reportam ao controller  para obter 
orientações quanto à direção e o controle das atividades empresariais. 
Para Oliveira, Perez Jr e Silva (2004, p. 19), “cabe ao controller assessorar o principal 
executivo e os demais gestores na definição estratégica, fornecendo informações rápidas e 
confiáveis sobre a empresa.” 
De acordo com Chaves (2005): 
o papel do controller é diversificado e não compreende somente funções e relatórios 
contábeis, mas também apoio na tomada de decisões. Deve constatar e considerar os 
pontos financeiros fortes e fracos da empresa em suas análises, identificar problemas 
atuais e futuros que venham afetar o desempenho da companhia, apresentar 
alternativas de solução para eles e monitorar os gestores para que as políticas e os 
objetivos estabelecidos no planejamento da empresa, bem como de suas divisões, 
sejam cumpridos. 
 
O controller deve estar  ciente de todos os aspectos que possam afetar a situação da 
entidade, procurando ao máximo, ser transparente, justo e confiável perante seus diversos 
usuários que fazem uso das informações por estes fornecidas. 
 
 
2.2.1 Funções Do Controller 
 
O controller, segundo Roehl-Anderson e Bragg (1996, p.2), têm quatro funções 
distintas:   
a) Planejamento - o controller administra o processo para determinar o que, quando 
e como fazer. Este é um processo interativo, para as metas da organização e podem 
mudar baseado em uma reavaliação continua dos seus recursos, condiciona ao 
mercado e as ações de competidores. O controller age como o coordenador das 
várias fases de planejamento e reúne o plano, inclusive as demonstrações contábeis 
projetadas. O controller é responsável para testar a racionalidade dos componentes 
do plano como, por exemplo, o plano de produção está dentro das capacidades de 
fabricação e de vendas. 
b) Organização - o controller deve dispor de pessoal necessário, instalações, 
equipamento e material para alcançar as metas do departamento de contabilidade. A 
chave fundamental está na confiança e qualidade dos serviços prestados pelo 
pessoal.   
c) Direção - o controller tem que assegurar que as pessoas, equipamento e os 
materiais possam permitir atingir o plano. O elemento fundamental é a comunicação, 
de forma que o controller e as demais pessoas estejam atentas as suas 
responsabilidades e, assim possam alcançar o plano global e corrigir imediatamente 
qualquer problema. 
d) Mensuração - o controller tem que estabelecer padrões, para tanto, deve criar um 
sistema de medidas para mensurar e interpretar os resultados atuais e, se estão de 
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acordo com os padrões pré-estabelecidos. Isto pode envolver a mensuração de todas 
as horas como, por exemplo, medir a produtividade dos empregados ou a orçamento 
de um mês, por exemplo, ao medir as discrepâncias em relação ao volume. O 
controller deve poder desenvolver tendências e relações para ajudar os gestores 
operacionais. Finalmente, deve analisar as discrepâncias empreender a ação 
corretiva. 
 
Para Tung (1993, p.106): 
o controller é o principal executivo da área de controle financeiro da empresa 
responsável pelos seguintes pontos: 
- registros contábeis; 
- preparação dos relatórios financeiros e administração do sistema de controle 
- administração dos orçamentos e previsões; 
- auditoria interna; 
- processamento de dados. 
 
Segundo Beuren (2002, p. 23): 
o controller deve ter capacidade técnica para realizar as tarefas que lhe são 
designadas, bem como gerenciar o pessoal subordinado. Não obstante, atualmente a 
dinâmica dos ambientes interno e externo da empresa requer que esteja a par de 
todos os aspectos que afetam a situação presente ou futura da organização e, por 
conseqüência, deve ser justo, honesto e verdadeiro no que concerne ao fornecimento 
de informações para seus diferentes tipos de usuários, não privilegiando uns em 
detrimento de outros. Além disso, deve ter habilidade para comunicar-se com os 
diferentes níveis hierárquicos da empresa, respeitando as idéias e opiniões dos 
outros e possuir desembaraço para enfrentar todos os desafios que a função lhe 
impõe. 
 
De acordo com Anthony e Govindarajan (2001, p. 155-156), o controller tem as 
seguintes funções: 
- Coligir e operar informações e projetar e operar sistemas de controle. 
- Preparar demonstrações e relatórios financeiros (incluindo declarações de 
imposto de renda), para conhecimento de acionistas e entidades externas. 
- Preparar e analisar relatórios de desempenho e auxiliar outros gerentes na 
interpretação desses relatórios, analisando programas e propostas de orçamentos, 
bem como consolidar os planos dos vários setores da empresa no orçamento atual. 
- Supervisionar os procedimentos contábeis e da auditoria interna, para assegurar a 
validade das informações, estabelecer adequadas salvaguardas contra furtos e 
desfalques e executar auditorias operacionais. 
- Desenvolver a capacidade do pessoal de sua área e participar do aperfeiçoamento 
do pessoal de nível gerencial relativos à função de controladoria. 
 
 
Em contrapartida, Mosimann e Fisch (1999, p. 93-94) complementam: 
- conjunto dos sistemas contábeis empregados na empresa; 
- reforço do controle interno por meio da auditoria interna; 
- preparação e explicitação das análises financeiras; 
- manutenção dos contratos celebrados pela empresa com terceiros; 
- administração das questões fiscais e tributárias; 
- estabelecimento, coordenação e administração de um plano adequado para o 
controle das operações empresariais; 
- fiscalização dos objetivos, efetivação das políticas, processos e estrutura 
organizacional da empresa estabelecidos em conjunto com os demais gestores; 
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- coordenação e preparação da informação para auditoria externa, bem como ser 
elo de ligação da empresa com os auditores independentes; 
- proteção dos ativos da empresa; 
- estudos econômico-financeiros, incluindo as influências de forças econômicas e 
sociais e do governo sobre o resultado econômico das atividades da empresa; 
- aprovação do pagamento e assinatura de títulos de crédito em consonância com o 
tesoureiro; 
- aplicação de regulamentos da empresa quanto às cauções prestadas e ações 
emitidas pela empresa; 
- preparação e aprovação de normas internas elaboradas para o cumprimento de 
decisões administrativas tomadas pelo acionista controlador ou por acordo de 
acionistas, ou ainda, para o cumprimento de dispositivos legais ou exigências 
governamentais, quando se tratar de assunto que diga respeito à gestão econômica; 
- assessoramento aos demais gestores para correção dos desvios entre o 
planejamento e a execução; 
- gerenciamento do sistema de informações que dá suporte ao processo decisório 
da gestão econômica; 
- preparação de informações de ordem econômico-financeira para as entidades 
governamentais, acionistas controladores ou a quem, por acordos, tem negócios com 
a empresa; 
- gerenciamento da área de Controladoria. 
 
Segundo Heckert e Willson (1963, p. 13), o controller pode exercer as seguintes 
funções: planejamento, controle, reporte e contábil. Já Horngren et al. (1994, p. 14), as 
funções podem incluir o planejamento e controle, avaliação e consultoria, relatórios externos, 
proteção dos ativos e avaliação econômica. Para a perfeita execução de suas funções, o 
controller  deve possuir características imprescindíveis que o habilite desempenhar, com 
eficiência, as tarefas que lhe são destinadas. 
 
 
2.2.2 Características Da Função Do Controller 
 
Para Oliveira, Perez Jr e Silva (2004, p. 19), “o título controller pode ser aplicado a 
diversos cargos nas áreas administrativas, contábeis e financeiras, com níveis de 
responsabilidade e remuneração que dependem do setor e porte da organização.” 
Tung (1993) elenca as seguintes características do Controller: 
-  ser capaz de prever os problemas que possam surgir nos diferentes 
departamentos e coletar as informações necessárias para se tomarem decisões; 
-  fornecer as informações de forma clara, para que o executivo que as receba 
possa entender; 
- traduzir os fatos e estatísticas em gráficos e índices, uma vez que números 
isolados não auxiliam a administração da empresa; 
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- ser capaz de analisar os resultados do passado sem esquecer que só com os 
devidos ajustes tais análises poderão servir de base para as providências futuras. 
- dar informações e fornecer relatórios quando solicitado; 
- prosseguir insistentemente em seus estudos e interpretações, mesmo que os 
executivos das áreas controladas não dispensem atenção imediata àqueles 
assuntos;  
- ser conselheiro e não crítico; 
- ser imparcial; e 
- utilizar dados compreensíveis, para poder “vender” suas idéias aos demais 
executivos da empresa. 
 
Para enfrentar estes novos desafios; Oliveira, Perez Jr e Silva (2004, p. 21-22), 
elencam os conhecimentos exigidos para o desempenho das funções de controller: 
 
• contabilidade e finanças; 
• Sistemas de Informações Gerenciais; 
• tecnologia de informação; 
• aspectos legais de negócios e visão empresarial; 
• métodos quantitativos; 
• processos informatizados da produção de bens e serviços. 
 
Na empresa moderna, a tendência é o maior entrelaçamento entre as áreas da 
entidade. Para tanto, é necessário observar que o controller deve possuir qualificações que o 
leve desempenhar com rigor planejamentos organizacionais e estratégicos.    
 
 
2.2.3 Qualificação do Controller  
 
Nos tempos atuais o controller tem assumido posto multifuncional, tornando sem 
espaço para profissionais que se contentam apenas com tarefas rotineiras. A valorização deste 
profissional se faz em decorrência do seu acúmulo de conhecimentos e experiências nas áreas 
contábeis, financeiras e administrativas; que dão ao controller maior capacidade de 
elaboração de planejamentos estratégicos e controle dos custos de produção, bens, serviços, 
financeiros e administrativos. 
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Segundo Mosimann e Fisch (1999), para o profissional estar apto à controladoria é 
necessário que se tenha conhecimento nas áreas de Administração, Economia, Psicologia, 
Estatística e principalmente Contabilidade. 
 De acordo com Roehl-Anderson e Bragg (1996, p. 6), as qualificações do controller 
podem incluir os seguintes itens: 
 excelente capacidade técnica em contabilidade e finanças com um grande 
entendimento e conhecimento dos princípios contábeis;  
 entendimento dos princípios de planejamento, organização e controle; 
 entendimento geral do segmento de negócio que a organização compete e as 
forças envolvidas como social, econômico e político; 
 grande entendimento da organização, incluindo as tecnologias, produtos, 
controles, objetivos, historia, estrutura e ambiente; 
 habilidade de comunicar-se como todos os níveis de gerenciamento e o 
entendimento das outras áreas como engenharia, produção, compras, vendas e 
marketing etc.; 
 habilidade em expressar claramente as idéias;  
 habilidade de motivar positivamente outros para realizar as ações e resultados.  
 
Após demonstrar todas as características da profissão e do profissional controller, é 
possível verificar se estes fatos se consolidam na prática, como demonstra-se na descrição e 
análise dos dados coletados, através de levantamento, sobre as características supracitadas 
anteriormente. 
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3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Neste capítulo, faz-se a descrição e análise dos dados coletados junto às empresas 
cadastradas na FIESC (Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina), que contém em 
sua organização a atuação do profissional controller. 
A estrutura desse capítulo reúne as informações obtidas na coleta de dados. 
Apresenta-se, primeiramente a caracterização das empresas que compõem a pesquisa. Na 
seqüência, a amostra pesquisada e, por fim, abordam-se a análise das competências, 
habilidades e atitudes do objeto de pesquisa com o referencial teórico. 
 
 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS PESQUISADAS 
 
Neste tópico, apresentam-se as características gerais das empresas pesquisadas em 
relação a sua razão social; ramo e tipos de atividades exercidas; porte empresarial; número de 
funcionários; posição da controladoria e do controller no organograma empresarial; 
subordinação hierárquica do controller, e por fim,  a classificação das funções exercidas pelo 
controller. 
 
a) Razão social, porte empresarial e atividades exercidas 
De acordo com a amostra analisada, foi possível fazer uma distinção detalhada de 
suas atividades exercidas e seu porte empresarial, conforme evidencia o Quadro 1. 
 
 
 
EMPRESAS PORTE ATIVIDADES EXERCIDAS 
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A Grande Porte Energia Elétrica 
Clemar Engenharia Ltda Médio Porte Metalúrgicas 
Dígitro Tecnologia Ltda Médio Porte 
Material Elétrico e de 
Comunicações 
Hantei Construções e Incorporações Ltda Médio Porte Construção Civil 
Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasileira S.A Grande Porte 
Material Elétrico e de 
Comunicações 
Indústria e Comércio de Calçados Viascarpa Ltda Médio Porte Fabricação de Calçados 
Irmãos Soares Ltda  Médio Porte Fabricação de Calçados 
Macedo Agroindustrial Ltda Grande Porte Produtos Alimentares 
Olsen Indústria e Comércio S/A Médio Porte Diversas 
Pedrita Planejamento e Construção Ltda Médio Porte 
Produtos de Minerais Não 
Metálicos 
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Pesqueira Pioneira da Costa S/A Médio Porte Pesqueira 
Saibrita Mineração e Construção Ltda Médio Porte 
Produtos de Minerais Não 
Metálicos 
Sulcatarinense Min. Art.Cim. Brit.e Construções Ltda Médio Porte Construção Civil 
Victória Indústria e Comércio de Alimentos Ltda Médio Porte Produtos Alimentares 
 
Quadro 1: Caracterização das empresas pesquisadas 
 
 
Essas foram às empresas que responderam o instrumento de pesquisa. A amostra da 
pesquisa equivale a 30,43% do total da população levantada junto a FIESC (Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina) para o estudo do  profissional controller. O número 
da amostra é quantitativamente e qualitativamente representativo. 
Observa-se  no Quadro 1  que as empresas analisadas nesta pesquisa atuam nos mais 
diversos segmentos, ou seja, nas mais diversas atividades. 
Com base na pesquisa nota-se que 78,57% da amostra, são empresas classificadas 
como de médio porte e 21,43% classificadas como de grande porte. Nota-se com os dados 
anteriores,  que as empresas de médio porte ainda são em maioria na economia da Grande 
Florianópolis. 
 
b) Ramo de atividade exercida pelas empresas 
Outro levantamento desta pesquisa foi identificar o ramo de atividade exercida pelas 
empresas, conforme verifica-se no Gráfico 1. 
 
 
26,32%
10,53%63,16%
serviços
comércio
indústria
 
Gráfico 1: ramo de atividade exercida pelas empresas 
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Das respondentes, por meio do Gráfico 1 percebe-se que 63% (12 empresas) exercem 
a atividade de industrialização, 11% (2 empresas) exercem a atividade comercial e 26% (5 
empresas) exercem a atividade de serviços. Esses números se mostram devido ao fato de 
algumas empresas pesquisadas exercerem mais de um ramo de atividade, sendo:  1 empresa 
exercendo as atividades de indústria e comércio, 1 exercendo as atividades de indústria, 
comércio e serviço e por fim, 2 empresas exercendo as atividades de indústria e serviço. 
 
c) Número de funcionários 
No Quadro 2 expõe-se o número de funcionários das empresas e quanto tempo há o 
Departamento de Controladoria na empresa. 
 
 
 
INDÚSTRIAS 
Quanto tempo há o 
departamento de 
controladoria na 
empresa? 
Qual o número de 
funcionários da 
empresa? 
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A 3 ANOS mais de 500 (3.500) 
Clemar Engenharia Ltda 2 MESES 251 a 300 
Dígitro Tecnologia Ltda 10 ANOS 351 a 400 
Hantei Construções e Incorporações Ltda 0 100 a 150 
Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasileira S.A 10 ANOS mais de 500 (1.000) 
Indústria e Comércio de Calçados Viascarpa Ltda 3 ANOS 451 a 500 
Irmãos Soares Ltda  3 ANOS 301 a 350 
Macedo Agroindustrial Ltda 10 ANOS mais de 500 
Olsen Indústria e Comércio S/A 10 ANOS 201 a 250 
Pedrita Planejamento e Construção Ltda 2 ANOS 100 a 150 
Pesqueira Pioneira da Costa S/A 10 ANOS mais de 500 (610) 
Saibrita Mineração e Construção Ltda 20 ANOS 151 a 200 
Sulcatarinense Min. Art.Cim. Brit.e Construções Ltda 2 ANOS 301 a 350 
Victória Indústria e Comércio de Alimentos Ltda 3 ANOS 100 a 150 
 
Quadro 2:  Número de funcionários da empresa e tempo de existência do Departamento 
de Controladoria na empresa  
 
 
Nota-se que 50% das empresas pesquisadas possuem o Departamento de 
Controladoria há mais de 10 anos, porém, outros 50%  têm o Departamento há menos de 3 
anos, o que mostra que está área ainda há muito para se desenvolver e aperfeiçoar devido suas 
recentes implantações. 
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Quanto ao número de funcionários (critério para distinção de porte da empresa), 
percebe-se que apenas 28,57% das empresas possuem mais de 500 funcionários, 
classificando-as como um empreendimento de Grande Porte. Nesta análise percebe-se o 
curioso fato de que o número de funcionários atual não coincide com o número cadastrado de 
funcionários das respectivas empresas na fonte de levantamento da população (FIESC – 
Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina); mostrando a falta de alteração com 
dados mais recentes por parte do órgão de controle.  
 
 
 
d) A controladoria no organograma da empresa 
Outro aspecto analisado foi a atual posição da controladoria nas empresas da 
amostra, conforme verifica-se no Gráfico 2. 
46,15%
53,85%
LINHA
ASSESSORIA
   
Gráfico 2: posição da controladoria no organograma da empresa 
 
Observa-se, que os respondentes têm uma visão equilibrada sobre a posição da 
controladoria na empresa; podendo ser ou não por falta de esclarecimento preciso sobre os 
conceitos que distinguem a controladoria de linha, da controladoria de acessoria. 
 Nota-se que 53,85% dos profissionais pesquisados, seguem a linha de pensamento 
de Mosimann e Fisch (1999), colocando a Controladoria como órgão que aconselha, porém 
não comanda. Outros 46,15%; seguem o raciocínio de Catelli (1972 apud MOSIMANN E 
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FSCH, 1999, p.89), focando a Controladoria como órgão de autoridade sobre os 
subordinados, de cima para baixo. 
 
 
e) Posição do Controller na empresa 
Em seguida, procede-se a análise com a posição hierárquica em que se encontram os 
controllers das empresas da amostra, conforme Gráfico 3. 
23,53%
41,18%
23,53%
11,76%
Coordenação
Diretoria
Gerência
Supervisão
Gráfico 3: posição do Controller na estrutura organizacional da empresa 
 
Esta análise mostra  que as empresas creditam ao controller o status de gerente. Por 
atribuir e interpretar dados de extrema relevância, este acaba por exercer a força e a influência 
para levar aos gestores à tomada de decisões consistentes com os objetivos da organização. 
Na teoria os controllers não têm autoridade de linha, com exceção sobre o departamento 
contábil. 
 
 
 
f) Subordinação hierárquica do controller na organização empresarial 
Confirma-se este nível gerencial atribuído aos controllers, nas respostas obtidas 
quando são questionados sobre sua subordinação hierárquica na empresa, como se verifica no 
Gráfico 4. 
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50,00%
42,86%
7,14%
Reportando-se ao diretor Financeiro /
Administrativo
Reportando-se ao diretor Geral /
Presidente
Nenhuma das anteriores
 
Gráfico 4: subordinação hierárquica do Controller na empresa 
 
Por estar, o controller em nível gerencial, admitia-se que este profissional seguindo a 
linha de raciocínio de Anthony e Govindarajan (2001), assumiria a categoria de principal 
informante. Fato este, visualizado ao perceber que este está subordinado aos diretores 
financeiros, diretor geral e presidente. 
 
g) Categorias atribuídas para as funções exercidas pelo controller na empresas respondentes 
A seguir, pesquisou-se, a nível de curiosidade, qual categoria cada respondente se 
dizia assumir de acordo com suas funções exercidas dentro da empresa. 
13,33%
80,00%
6,67%
0,00% Categoria 1: Comando e
controle (Police officer) 
Categoria 2: Consultor
(Consultant)
Categoria 3: Cão de guarda
(Spy/Watchdog)
Categoria 4: Principal
informante (Head number
cruncher)
 
Gráfico 5: designação dos controller entre quatro recentes categorias para suas 
funções exercidas 
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O Gráfico 5 representa as atuais categorias atribuídas aos controllers para suas 
funções exercidas. Em observação à linha de raciocínio de Anthony e Govindarajan (2001), os 
controllers da amostra que se dizem assumir o papel de principal informante (Head number 
cruncher) resumem-se em apenas 6,67% dos respondentes. 
Com 80% de respostas obtidas, verifica-se que o controller na área da amostra, 
exerce a função de consultor (Consultant). Algumas atividades exercidas são: recomendar, 
sugerir, aconselhar, guiar, destacar, ajudar, auxiliar, esclarecer, instruir, explicar, interpretar, 
elucidar, treinar, desenvolver, educar, comentar, dar conselho, envolver-se em iniciar uma 
troca, tentar convencer, propor, oferecer uma opinião, defender e dar uma sugestão útil. 
 
 
3.2 APRESENTAÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA 
 
 
 Nesta seção, de acordo com os dados obtidos através do questionário, pode-se 
apresentar o perfil dos respondentes, aqui determinado como o profissional controller. 
São descritos os gêneros dos respondentes, suas idades, tempo de atuação na área, 
área de formação e conhecimento sobre outros idiomas. 
 
 
a) Gênero dos respondentes   
Inicialmente, a investigação permitiu reconhecer na amostra o gênero dos 
respondentes. No Gráfico 6 apresenta-se o resultado desta variável.  
 
78,57%
21,43%
M
F
 
Gráfico 6: gênero do profissional controller nas empresas pesquisadas 
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Os números representados no Gráfico 6 mostram que ainda há um empenho em 
nossa sociedade para que as mulheres adquiram segurança por parte das empresas, para 
ocupar a posição de Controller, posição que requer dos profissionais amplo conhecimento da 
empresa, da área de contabilidade e de negócios para que possa monitorar os  efeitos dos atos 
da gestão econômica sobre a empresa. 
 
b) Idade dos respondentes 
Neste item analisa-se a idade dos respondentes conforme as respostas obtidas da 
amostra que se apresentam no Gráfico 7. 
 
21,43%
50,00%
21,43%
7,14%
ENTRE 20 E 30
ENTRE 31 E 40
ENTRE 41 E 50 
MAIS DE 50
 
Gráfico 7: idade dos profissionais pesquisados 
 
Nota-se que a idade é outro fator determinante, pois na amostra, 50% dos 
profissionais tem entre 31 e 40 anos, o que normalmente apresenta uma certa experiência 
profissional. Observa-se ainda que há profissionais na faixa etária de 20 a 30 anos, o que 
revela que aos poucos as empresas deixam de lado a superstição com relação aos  
profissionais recém formados. 
 
c) Tempo de atuação na área 
No Quadro 3, evidencia-se o período de experiência dos profissionais controller, 
tanto na empresa atual quanto em empresas anteriores. 
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INDÚSTRIAS 
Tempo de 
atuação na 
empresa 
Trabalhou como 
controller 
anteriormente ? 
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A 6 a 9 anos NÃO 
Clemar Engenharia Ltda 16 anos ou mais NÃO 
Dígitro Tecnologia Ltda 6 a 9 anos NÃO 
Hantei Construções e Incorporações Ltda 3 a 5 anos NÃO 
Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasileira S.A 6 a 9 anos SIM - 4 anos 
Indústria e Comércio de Calçados Viascarpa Ltda 3 a 5 anos SIM - 5 anos 
Irmãos Soares Ltda  3 a 5 anos SIM - 9 anos 
Macedo Agroindustrial Ltda 16 anos ou mais NÃO 
Olsen Indústria e Comércio S/A 10 a 15 anos NÃO 
Pedrita Planejamento e Construção Ltda 3 a 5 anos NÃO 
Pesqueira Pioneira da Costa S/A 16 anos ou mais NÃO 
Saibrita Mineração e Construção Ltda 6 a 9 anos NÃO 
Sulcatarinense Min. Art.Cim. Brit.e Construções Ltda 1 a 2 anos SIM - 2 anos 
Victória Indústria e Comércio de Alimentos Ltda 3 a 5 anos NÃO 
 
Quadro 3: Tempo de atuação na empresa pelos profissionais e a existência de 
experiências anteriores no ramo 
 
 
Por ser uma área de trabalho recente e pouco discutida, é evidente a informação da 
maioria dos profissionais que responderam ao questionário, trabalham há menos de 9 anos. 
Esta marca não ultrapassa a marca de 14 anos, se somado a experiências anteriores. Já os que 
atuam há 16 anos ou mais, não possuem experiência anterior na área. 
 
 
d) Área de formação do controller 
Outro aspecto evidenciado nesta pesquisa diz respeito a formação acadêmica; fator 
que inclui além da graduação concluída, cursos de pós-graduação concluídos ou cursos de 
especialização. Nos Gráficos 8 e 9 são feitas a descrição das opções de cursos dos 
respondentes. 
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0,00%
55,56%
16,67%
5,56%
22,22%
Administração
Economia
Ciências Contábeis
Direito
Engengaria
Outro
              Gráfico 8: cursos de graduação concluídos 
 
Neste item, verifica-se que maior parte da amostra têm concluído o curso de Ciências 
Contábeis (55,56%). Há respondentes que possui mais de um curso de graduação concluído, 
porém, 16,67% da amostra (3 profissionais), apresentam outro curso que não o de Ciências 
Contábeis.  
Quanto aos cursos de pós-graduação, observa-se uma distribuição das respostas, 
apresentadas no Gráfico 9. 
 
7,69%
38,46%
7,69%
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MBA
Especializações em outras
áreas (Marketing, Direito,
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Controladoria
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relacionadas a Finanças
Mestrado em Ciências
Contábeis e Controladoria
Não Cursou.
 
Gráfico 9: cursos de pós-graduação concluídos 
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Em relação aos cursos de pós-graduação concluídos, observa-se na amostra que 
ainda é pouco o número de profissionais que se especializam na área de controladoria. Dos 
23,08% profissionais que responderam não ter cursado nenhum curso de pós-graduação, todos 
em unanimidade (3) responderam que pretendem fazê-lo.  Destes três profissionais, dois 
desejam fazer Mestrado em Ciências Contábeis e Controladoria. 
Com a medida em que aumenta o número de Departamentos de Controladoria pelas 
empresas, aumenta o interesse e a busca por parte dos profissionais contábeis (ou sem 
graduação na área contábil) pela especialização em Controladoria. 
 
 
e) Outro idioma 
No Gráfico 10, indica-se as respostas obtidas pelos controllers a respeito do 
conhecimento sobre outros idiomas.  
 
57,14%28,57%
14,29%
0,00%
Inglês
Espanhol
Italiano
Outro.  
 
Gráfico 10: domínio de outros idiomas 
 
Por fim, neste tópico destaca-se ainda a habilidade que o profissional controller tem 
em relação a outros idiomas. Quanto ao domínio de outros idiomas apenas 6 profissionais da 
amostra afirmaram tê-lo, sendo 57,14% domínio sobre o Inglês e os outros 42,86% sobre o 
Espanhol e o Italiano. A realidade é diferente da apresentada em teorias que afirmam ser 
imprescindível o domínio sobre outros idiomas, em especial, o inglês. 
No item seguinte será apresentada a análise referente às competências, habilidades e 
atitudes do profissional controller com o referencial teórico pesquisado ao longo do estudo. 
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3.3 ANÁLISE DAS COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ATITUDES PESQUISADAS 
COM O REFERENCIAL TEÓRICO  
 
Neste tópico mostra-se a importância atribuída às habilidades dos profissionais que 
responderam à pesquisa e as funções exercidas pelos mesmos nas empresas constantes na 
amostra. 
 
a) Importância atribuída às habilidades do controller 
Para que o controller possa exercer sua função, se faz necessário algumas 
habilidades, como demonstra o Quadro 4. 
 
 
NÚMERO DE VEZES CITADAS 
HABILIDADES Nenhuma 
importância 
Pouca 
importância 
Importante 
Muito 
importante 
Liderança   3 11 
Iniciativa   1 12 
Flexibilidade para mudanças   4 10 
Facilidade de relacionamento interpessoal   7 7 
Proatividade  1 5 8 
Interação  1 5 8 
Antevisão das demandas  1 7 6 
Visão de processos   5 9 
Conhecimento de finanças   6 8 
Capacidade analítica   4 10 
Capacidade para implantação de novas 
idéias / projetos   5 9 
Senso crítico   5 9 
Visão de negócios  1 5 8 
Facilidade de gestão de conflitos  2 7 5 
Raciocínio lógico - matemático   4 10 
Domínio de línguas estrangeiras 1 6 6 1 
Ter conhecimentos profundos de 
contabilidade  1  13 
     
 
Quadro 4: Importância das habilidades requeridas para o desenvolvimento dos 
trabalhos dos Controller  
 
 
Nota-se que não há grande discrepância entre as habilidades, ou seja, o controller 
deve possuir muitas habilidades, sem que uma delas seja preponderante. Teoricamente, isso se 
evidencia com clareza nas escrituras de Roehl-Anderson e Bragg (1996). 
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b) Funções exercidas pelo controller 
No Quadro 5 evidencia-se outro fato analisado durante a pesquisa foi a averiguação 
das funções exercidas pelos controllers nas empresas contidas na amostra. 
 
 
 
 
Número de vezes citadas 
Funções 
Sempre Eventualmente Nunca 
Controles financeiros 8 2 2 
Controles internos 11 2  
Formação de preços 3 6 3 
Atendimento a auditoria externa 7 3 2 
Auditoria interna 8 3 1 
Área fiscal 9 1 1 
Contas a pagar 5 4 2 
Administração de fundos de pensão  1 10 
Administração de programa de compra de ações por funcionários  2 9 
Gestão de caixa 3 7 1 
Elaboração de normas 7 4 1 
Planejamento e estudos econômicos 8 3 1 
Gestão de sistemas ERP 8 4 1 
Responsabilidade pela conclusão e assinatura das 
demonstrações financeiras 9  2 
Elaboração de relatórios gerenciais locais 10 2 1 
Planejamento e controle orçamentário 6 3 2 
Planejamento tributário 6 3 2 
Estudo de viabilidade de investimento 6 3 2 
Participação na reestruturação societária 4 4 3 
Elaboração de manuais internos 8 2 3 
Responsável pelo atendimento a clientes, fornecedores e órgãos 
governamentais 2 6 3 
Elaboração de relatórios gerenciais internacionais 3 3 6 
 
Quadro 5:  Funções exercidas pelo controller na empresa 
 
Os controllers que responderam a pesquisa executam muitas funções, grande parte 
destas, confirmam as citações feitas por Mosimann e Fisch (1999). 
Tal fato é confirmado, ao observar que, a Controladoria já está sendo desenvolvida 
em empresas de menor porte, onde não há uma divisão tão rígida de tarefas, como nas 
empresas de maior porte. 
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4 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Neste capítulo são enunciadas as conclusões do estudo realizado. Além disso, são 
oferecidas recomendações consideradas pertinentes para futuras pesquisas sobre o tema 
principalmente em função das limitações do presente estudo. 
 
4.1 CONCLUSÕES 
 
O profissional Controller e a Controladoria têm tido na última década, grande 
influência dentro das organizações, pois estes conhecem e interligam diversas áreas da 
empresa, permitindo gerar informações suficientes para manter o controle da organização 
empresarial. 
O controller não substitui a responsabilidade dos gestores, mas subsidia-os com as 
informações geradas no tempo hábil. Dada sua importância, muitas empresas de médio e 
grande porte, ao fazer parte deste processo, tiveram melhor desempenho do que as que ainda 
não aderiram a este modelo. 
A realização desta pesquisa teve como objetivo geral verificar quis as competências, 
habilidades e atitudes o profissional controller deve possuir para sua colocação junto ao 
mercado de trabalho nas empresas de médio e grande porte da Grande Florianópolis.  
Para o seu alcance de forma mais específica, buscou-se a identificação das empresas 
participantes deste processo e das características dos profissionais controllers que fazem parte 
das mesmas. 
Por se tratar de um estudo exploratório, não se pretende concluir sobre o fenômeno 
investigado, mas sim, fazer inferências, a partir da análise dos dados coletados junto às 
empresas respondentes, que venham contribuir para futuras pesquisas sobre a importância 
deste profissional nas organizações. 
Assim sendo, no que diz respeito à pergunta central desta pesquisa: Quais 
competências, habilidades e atitudes o profissional controller deve possuir para sua 
colocação junto ao mercado de trabalho nas empresas de médio e grande porte da Grande 
Florianópolis?, a mesma foi respondida na medida em que se atingia cada objetivo específico.  
Conforme o problema apresentado para estudo formou-se três objetivos específicos 
de pesquisa. O primeiro objetivo foi descrever as funções do controller. Diante do resultado 
da pesquisa, verifica-se que são inúmeras as suas funções. As funções acumulam-se à este 
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profissional devido a necessidade que se têm nas empresas de emissão de relatórios e 
elaboração de demonstrações contábeis, para melhor gestão da organização. 
O segundo objetivo da pesquisa era investigar conhecimentos, habilidades e atitudes 
do controller das empresas de médio e grande porte da Grande Florianópolis. Notou-se, 
primeiramente, que 22,22% da população levantada para pesquisa, têm sua contabilidade 
terceirizada; sem maiores contatos com a parte interna da empresa. Outro ponto a ser 
observado, diz respeito ao fato de os controllers terem noção de sua importância dentro da 
organização e da carga de funções acumuladas,o que se revelam, pontos fortes dentro da 
profissão; porém deixam muitas vezes de buscarem uma especialização devido ao excesso de 
trabalho, o que se torna  um ponto fraco dentre suas qualificações. 
Outro ponto fraco analisado durante a pesquisa, foi a confusão entre as funções que 
são de competências do profissional controller e às de competência do tesoureiro da entidade, 
mostrando a falta de distinção de quais tarefas são atribuídas a cada setor empresarial. 
O terceiro objetivo da pesquisa era comparar os resultados das pesquisas realizadas 
nas empresas de médio e grande porte da Grande Florianópolis com as descritas no referencial 
teórico.  Os resultados não destoam com grande evidência dos referenciais teóricos. Ainda há 
a falta de especialização de muitos profissionais, porém, exercem todas as habilidades de um 
controller; que é possível muitas vezes, devido à experiência adquirida ao longo dos anos de 
trabalho. 
As inferências apresentadas nas três perguntas de pesquisa permitem deduzir que o 
profissional controller vem sendo cada vez mais absorvido pelas empresas, devido à constante 
busca pela permanência no mercado econômico atual, que se encontra mais competitivo no 
decorrer dos tempos. É necessária a maximização de informações que levem ao processo de 
decisão no menor tempo hábil possível. 
Assim, infere-se que as características apontadas e analisadas alteram de forma 
positiva o entendimento a respeito deste profissional, auxiliando-os na busca da identificação 
de suas reais necessidades de aprendizado e aprofundamento a respeito de suas habilidades. 
 
 
4.2 RECOMENDAÇÕES 
 
Espera-se que a presente monografia sirva como base para trabalhos futuros, que 
poderão ser desenvolvidos a partir desse tema. Sendo assim, recomendam-se: 
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 realizar no estudo sobre o tema pesquisado, populações de outras regiões para 
pesquisa a fim de obter uma comparação mais acirrada sobre este 
profissional; e 
 realizar um estudo comparativo entre as  atividades exercidas pelo controller 
nos diversos tipos de porte empresariais existentes. 
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APÊNDICE A - Questionário De Avaliação Do Profissional Controller Nas Empresas De 
Médio e Grande Porte Da Grande Florianópolis: 
 
Sexo: 
[ ] Feminino                       [ ] Masculino 
 
Idade: 
[ ] entre 20 e 30 anos 
[ ] entre 31 e 40 anos 
[ ] entre 41 e 50 anos 
[ ] mais de 50 anos 
 
Tempo de atuação  na empresa: 
[ ] menos de 1 ano 
[ ] 1 a 2 anos 
[ ] 3 a 5 anos 
[ ] 6 a 9 anos 
[ ] 10 a 15 anos 
[ ] 16 anos ou mais 
 
Trabalhou como controller em outra empresa anteriormente? 
[ ] Sim. Quanto tempo?_____________________       [ ] Não 
 
Cursos de Graduação concluídos: 
[ ] Administração 
[ ] Economia 
[ ] Ciências Contábeis 
[ ] Direito 
[ ] Engenharia 
[ ] Outro. Qual?___________________________ 
 
Cursos de Pós-Graduação concluídos: 
[ ] MBA 
[ ] Especializações em outras áreas (Marketing, Direito, Economia e outros) 
[ ] Especialização em Controladoria 
[ ] Especializações relacionadas a Finanças 
[ ] Mestrado em Ciências Contábeis e Controladoria 
[ ] Não Cursou. Pretende fazê-lo? [ ] Não          [ ] Sim. 
Qual?_____________________________ 
 
Possui domínio de outros idiomas: 
[ ] Inglês 
[ ] Espanhol 
[ ] Italiano 
[ ] Outro.  Especifique:___________________ 
 
Qual o ramo de atividade exercida pela empresa? 
[ ] serviços 
[ ] comércio 
[ ] indústria 
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Qual o número de funcionários da empresa? 
[ ] 100 a 150                                               [ ] 301 a 350 
[ ] 151 a 200                                               [ ] 351 a 400 
[ ] 201 a 250                                               [ ] 401 a 450 
[ ] 251 a 300                                               [ ] 451 a 500 
[ ] Mais de 500. Quantos?________________________ 
 
 Quanto tempo há o Departamento de Controladoria na empresa? 
______________________ 
 
Qual a posição da controladoria no organograma da empresa? 
[ ] Linha                                           
[ ] Assessoria 
 
Qual a posição do Controller na estrutura organizacional da empresa (posição 
hierárquica): 
[ ] Coordenação 
[ ] Diretoria 
[ ] Gerência 
[ ] Supervisão 
 
Qual a subordinação hierárquica do Controller  na empresa: 
[ ] Reportando-se ao diretor Financeiro / Administrativo 
[ ] Reportando-se ao diretor Geral / Presidente 
[ ] Nenhuma das anteriores. Qual? _______________________________ 
 
Quais as funções exercidas pelo Controller na empresa: 
Funções Sempre Eventualmente Nunca 
Controles financeiros       
Controles internos       
Formação de preços       
Atendimento a auditoria externa       
Auditoria interna       
Área fiscal       
Contas a pagar        
Administração de fundos de pensão       
Administração de programa de compra de ações por funcionários       
Gestão de caixa       
Elaboração de normas       
Planejamento e estudos econômicos       
Gestão de sistemas ERP       
Responsabilidade pela conclusão e assinatura das 
demonstrações financeiras       
Elaboração de relatórios gerenciais locais       
Planejamento e controle orçamentário       
Planejamento tributário       
Estudo de viabilidade de investimento       
Participação na reestruturação societária       
Elaboração de manuais internos       
Responsável pelo atendimento a clientes, fornecedores e órgãos 
governamentais       
Elaboração de relatórios gerenciais internacionais       
Outros. Quais?    
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Das opções abaixo listadas, classifique em sua opinião e em ordem de importância cada 
uma das opções que refletem as habilidades requeridas para o desenvolvimento dos 
trabalhos do controller. 
 
Habilidades 
Nenhuma 
Importância 
Pouca 
Importância 
Importante 
Muito 
Importante 
Liderança         
Iniciativa         
Flexibilidade para mudanças         
Facilidade de relacionamento interpessoal         
Proatividade         
Interação         
Antevisão das demandas         
Visão de processos         
Conhecimento de finanças         
Capacidade analítica         
Capacidade para implantação de novas idéias / projetos         
Senso crítico         
Visão de negócios         
Facilidade de gestão de conflitos         
Raciocínio lógico - matemático         
Domínio de línguas estrangeiras         
Ter conhecimentos profundos de contabilidade         
Outros. Quais?     
 
 
 
Segundo recentes pesquisas na área, foram designados aos controllers quatro categorias 
para suas funções exercidas. Para uma melhor associação com o descrito nestas 
pesquisas, classifique sua função na empresa segundo as quatro características 
(categorias): 
 
[ ] Categoria 1: Comando e controle (Police officer)  
  
Apertar (pressionar), estampar, obrigar, realizar, carregar em efeito, executar, espremer, 
perdoar enganos realizados, lançar, controlar, administrar, supervisionar, dirigir, analisar, 
investigar, classificar, lidar, retificar, assumir o controle da ação, seguir o rastro, avaliar, dizer 
o que fazer, insistir, apoiar, aprovar, sancionar, supervisionar, orientar, encarregar-se, período 
de ajustamento, permitir, compelir, persuadir e ter certeza que eles não saem da linha. 
 
[ ]  Categoria 2: Consultor (Consultant) 
  
Recomendar, sugerir, aconselhar, guiar, destacar, ajudar, auxiliar, esclarecer, instruir, 
explicar, interpretar, elucidar, treinar, desenvolver, educar, comentar, dar conselho, envolver-
se em iniciar uma troca, tentar convencer, propor, oferecer uma opinião, defender e dar uma 
sugestão útil. 
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[ ]  Categoria 3: Cão de guarda (Spy/Watchdog)  
                  
Observar, espreitar, meter o nariz, informar, fazer barulho, relatar, descobrir o que está 
acontecendo, resolver problemas difíceis, descobrir, buscar e vigiar. 
 
[ ] Categoria 4: Principal informante (Head number cruncher) 
  
Produzir relatório, providenciar informação, comunicar, informar, ajudar e servir. 
 
 
 
Na sua opinião a Controladoria é: 
[ ] Responsável pelo planejamento (informação) e sistema de controle     
[ ] Responsável pelo sistema de informação     
[ ] Atende a um princípio especial da administração     
[ ] Coordenação do planejamento, controle e fornecimento de informação  
[ ] Coordenação de todos os subsistemas de direção     
[ ] Estrutura e formação de todo o sistema de direção (guia)     
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ANEXO A – Lista das Empresas Pesquisadas: 
 
 
Grande Porte: 
 
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. 
MACEDO AGROINDUSTRIAL LTDA 
TRACTEBEL ENERGIA S.A. 
INDÚSTRIA DE TELECOMUNICAÇÃO ELETRÔNICA BRASILEIRA S.A. 
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS S.A. 
PORTOBELLO S.A. 
 
Médio Porte: 
BJS CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA 
C-PACK CREATIVE  PACKAGING S.A.  
CASSOL PRÉ FABRICADOS LTDA 
CLEMAR ENGENHARIA LTDA 
CONSTRUTORA ECE LTDA 
COSATE CONSTRUÇÕES SANEAMENTO E ENGENHARIA LTDA 
DÍGITRO TECNOLOGIA LTDA 
DIRLEY INDÚSTRIA  E COMÉRCIO DE CALÇADOS LTDA 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS ZITA LTDA 
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS HOEPCKE S.A. 
HANTEI CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA 
HIGIE PLUS COTTONBABY INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
INCEMA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS LTDA 
INDÚSTRIA DE MÓVEIS ESCOLARES CEQUIPEL LTDA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS ALA LTDA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS IRMÃOS SOARES LTDA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS TÂNIA LTDA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS VIASCARPA LTDA 
INIPLASA EMBALAGENS PLÁSTICOS LTDA 
KHRONOS INDÚSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇOS EM ELETRÔNICA LTDA 
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LUPLAST INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LTDA 
MASSITA ALIMENTOS LTDA 
NEXXERA TECNOLOGIA E SERVIÇOS S.A. 
OLSEN INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
PARATHY CONFECÇÕES LTDA ME 
PEDRITA PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA 
PESQUEIRA OCEÂNICA LTDA 
PESQUEIRA PIONEIRA DA COSTA S.A. 
PLANECON PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÕES 
PLASC PLÁSTICOS SANTA CATARINA LTDA 
POLIVALE SOLADOS DE POLIURETANO LTDA 
PRIMOR DOCES E CARAMELOS LTDA 
SAIBRITA MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO LTDA 
SJB SOLADOS LTDA 
SOFTPLAN PLANEJAMENTO E SISTEMAS LTDA 
SULCATARINENSE MIN. ART. CIM. BRIT. E CONSTRUÇÕES LTDA 
VICTÓRIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA 
VONPAR REFRESCOS S/A 
 
 
 
 
 
 
 
